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R E S U M O 

Amostras de sangue de animais infectados com cepa Y de Trypanosoma cruzi 
foram submetidas, respectivamente, a 200 e 300 krad de radiação gama. Para 
verificar a eficácia do método na eliminação do parasita, o material foi ino¬ 
culado em camundongos e os parâmetros utilizados na avaliação foram: para¬ 
sitemia, cultura, xenodiagnóstico, subinoculação, reinoculação com cepa virulenta 
e exame anátomo-patológico das vísceras. Os sangues expostos às duas diferen­
tes intensidades de radiação e inoculados em dois períodos após o processo, 
mostraram-se inócuos quanto a capacidade de produzir infecção nos animais 
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I N T R O D U G A O 

O risco da veiculação de agentes parasitá­
rios e infecciosos se constitui num dos proble­
mas da hemoterapia. E m nosso meio, o me­
canismo transfusional vem se tornando cada 
vez mais importante como forma alternativa 
da transmissão de Doença de Chagas 1041. Ser­
viços de hemoterapia têm utilizado recursos 
vários visando a prevenção da transferência 
do agente causai, o flagelado Trypanosoma cru­
zi, através de sangue e seus derivados ou com­
ponentes. Com esta finalidade, a seleção rigo­
rosa dos doadores, através quer de inTerroga-
tório minucioso quanto a dados epidemioldgi-
cos, quer de realização de testes sorológicos es­
pecíficos nem sempre é viável ou tem-se mos­
trado eficaz. Assim que, o emprego de tripa-
nossomicidas adicionados ao sangue passa a 
representar o recurso recomendado e adotado 
em circunstâncias especiais. A violeta de gen-
ciana a 1/4.000 adicionada ao sangue a ser trans-
fundido é o método classícamente utilizado no 
nosso país s - 9 , constituindo recurso útil e válido 

na maioria das circunstâncias, a despeito de res­
trições que possa apresentar principalmente na 
superdosagem, onde os efeitos tóxicos poderiam 
estar presentes além da inconveniência de alte­
rar a coloração da pele. Tem sido preocupação 
dos hematologistas, utilizando métodos bioquí­
micos modernos, o dimensionamento de possí­
veis ações deletéricas, sobre o eritrócito, ocasio­
nados pela adição de substâncias diversas ao 
sangue, assim como a avaliação do risco da po­
tencial toxicidade para o receptor. Recente­
mente, a anfotericina B, antibiótico poliênico, 
mostrou-se eficiente como tripanossomicida 3 

tendo sido estudado o efeito de sua adição so­
bre o sangue armazenado 1 . 

Voltados para o uso de agentes físicos, a 
literatura mostra várias iniciativas W 2 - " vi­
sando verificar a ação dos mesmos sobre T. 
cruzi em especial o uso de radiações atendo-se, 
todavia, no estudo das alterações na infectivi-
dade e na ação patogênica do microrganismo, 
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procurando abr i r novas perspectivas no campo 
da imunização. 

Na tentativa de utilizar recurso de ordem 
física visando introduzir nova alternativa na 
profilaxia deste risco inerente à hemoterapia 
os autores propõem verificar a ação das radia­
ções gama sobre as formas sanguícolas de T. 
cruzi. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Sangue de camundongos inoculados com a 
cepa Y de Trypanosoma cruzi foi colhido por 
punção cardíaca usando-se seringas contendo 
heparina. Constituiu-se um "pool" que foi di­
vidido em 3 alíquotas de 2 ml (I, I I e I I I ) . Fo­
ram sangrados pela mesma via camundongos 
não infectados cujos sangues constituíram a 
alíquota IV. 

As alíquotas de sangue foram acondiciona-
das em bolsas plásticas e fechadas hermetica-
mente com o calor. 

As amostras I e I I receberam radiação rea­
lizada mediante fonte de ó 0Co Gammacell — 220 
(Atomic Energy Commission of Canada, Ltd) 
com atividade e por duração tais a liberar 200 
krad. e 300 krad., respectivamente. A amostra 
I I I que também continha formas flageladas e 
que não recebeu radiação foi considerada o 
controle positivo. A alíquota IV recebeu 200 
krad. e se constituiu no controle negativo quan­
to a presença de protozoário. 

A parasitemia das alíquotas I, I I e I I I foi 
quantificada uma e 24 horas após irradiação. 
Desta forma as alíquotas foram desdobradas 
em 6 amostras (I, IA, I I , HA, I I I e IIIA) que 
juntamente com o material negativo (amostra 
IV) passaram a constituir os inóculos. 

De um total de 56 animais obtiveram-se 
7 lotes de camundongos albinos com 20 dias de 
idade, de ambos os sexos, fornecidos pelo Bio-
tério do Instituto de Ciências Biomédicas da 
Universidade de São Paulo. 

No Quadro I estão especificados os proces­
samentos a que foram submetidos os 7 grupos 
de animais. 

Os lotes assim constituídos, de início, foram 
analisados numa primeira etapa de acordo com 
os seguintes parâmetros: 

1 — Pesquisa do agente através do exame di­
reto de sangue colhido da cauda dos ani­
mais inicialmente a cada 24 horas e após 
2 meses a cada semana. 

2 — Xenodiagnóstieo aplicado 2 semanas após 
a inoculação, utilizando-se para cada ani­
mal 5 ninfas de 3." estádio de Tr ia toma 
sórdida. 

3 — Mortalidade. 

Decorridos 3 meses, em uma segunda etapa, 
os sobreviventes foram subdivididos em dois 
grupos para cada lote e a avaliação prosseguiu-
se adotando-se os seguintes critérios: 

Para o primeiro grupo de cada lote consti­
tuído por 4 animais foram feitos: 

• Xenodiagnóstieo (5 ninfas de 3." estádio — 
T. sórdida). 

• Semeaduras em meio Wârren (5 tubos) . 

• Subinoculação em 3 camundongos. 

• Exame anátomo-patológico de vísceras. 

No outro grupo os animais restantes rece­
beram "challenge" com cepa virulenta de T. 
cruzi com o propósito de demonstrar u m a pos­
sível resistência adquirida evidenciada pela pa­
rasitemia e mortalidade. Estes dados foram 
confrontados com os correspondentes relativos 
a camundongos "limpos" inoculados com a 
mesma cepa. 

RESULTADO 

No Quadro II figuram os resultados, cor­
respondentes à infecção e mortalidade para 
cada lote de animais, obtidos na primeira etapa 
dos experimentos. 



Os resultados dos xenodiagnósticos foram 
negativos nos lotes irradiados. Para os. con­
troles positivos I I I e IIIA foram dispensados a 
realização do xenodiagnóstico e hemocultura 
nas duas etapas da experimentação. 

Na segunda etapa, após a subdivisão dos 
remanescentes de cada lote, constatou-se, para 
o 1.° grupo, a persistência de negatividade do 
xenodiagnóstico e da hemocultura. A subino-
culação resultou positiva para os animais pro­
venientes do lote IIIA não irradiado. Para o 
lote I I I tal observação não pode ser feita dada 
a mortalidade (100%). 

Neste mesmo grupo o exame anátomo-pato-
lógico das vísceras revelou que em apenas um 
animal do lote IIA inoculado com sangue irra­
diado foi encontrado no citoplasma de células 
macrofágicas do fígado, estruturas semelhantes 
às leishmanias, sem que todavia se pudesse 
identificá-las seguramente como formas amasti-
gotas. Em todas as demais preparações dos 
diversos lotes notou-se ausências de parasitis-
mo, ressaltando-se o encontro de focos de in­
filtrado de células mononucleares no miocárdio 
e endocárdio dos animais (lote IIA). Como ma­
nifestações provavelmente intercorrentes notou-
se o aparecimento de formações tumorais sub-
cutãneas no dorso de 3 animais subinoculados 
e cegueira em 2 casos (lotes IA e IIA). 

Ainda na 2." etapa, os animais restantes de 

cada lote e que constituíram o 2." grupo, após 

o "challenge", aqueles provenientes dos lotes 

irradiados mostraram-se positivos para T. cruzi 

em contraste com o observado co rnos não sub­

metidos à irradiação. 

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES 

A análise dos resultados obtidos permite 
supor como efetiva a ação das radiações gama 
em ambas as dosagens adotadas, no sentido de 
esterilizar sangue comprovadamente contamina­
do por T. cruzi. Os diversos parâmetros dão 
resposta a essa conclusão, ressalva a ser feita 
no estudo anátomo-patológico, onde o encontro 
de dado controvertido demanda novas experi­
mentações. A hemocultura que seria outro mé­
todo indicado para o isolamento do T. cruzi, 
embora tivesse sido realizada, não forneceu re­
sultados, em decorrência de falha técnica. 

As manifestações secundárias observadas 
não parecem guardar relação de causa e efeito 
com a inoculação do material irradiado. Tor­
na-se evidente a necessidade de trabalho subse­
qüente visando aquilatar a influência possível 
das radiações tanto sobre os componentes do 
sangue como sobre o receptor. Todavia nossas 
observações preliminares tem o mérito indis­
cutível de acenar com perspectiva alvissareira 
de um outro recurso que poderá vir a ser padro­
nizado na profilaxia da Doença de Chagas pós-
transfusional pelos serviços de hemoterapia. 

SUMMARY 

Action of gamma radiation on blood forms of 
Trypanosoma cruzi. Experimental study in mice 

Blood samples of animals infected with T. 
cruzi — Y strain, were submitted to gamma 
radiation in dosage of 200 and 300 krad. 

In order to verify the efficacy of this me­
thod to eliminante the parasite the blood sam­
ples were inoculated in to mice and the follo­
wing parameters were used: parasitemia, he¬ 
moculture, xenodiagnosis, subinoculaticn, reino¬ 
culation of mice with a virulent strain and ana­
tomy pathological study. 

The blood samples exposed to the different 
radiation dosages and inoculated at two diffe­
rent periods were unable to induce a subse­
quent infection in all animals tested. 
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